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CRÉDITOS: 2 
 
Período de Vigência: a partir de fevereiro 2021 
 
DISCIPLINA obrigatória: não 
 
Objetivos: O(a) discente estará apto à: (1) reconhecer e conservar o ambiente de forma 
integral, como uma herança coletiva; (2) compreender as relações entre Biodiversidade, 
Geodiversidade, Cultura e Natureza; (3) reconhecer as estratégias e metodologias utilizadas na 
Geoconservação e Geopoética. 
 

 Ementa: Geopoética: a Conservação da Natureza pelas relações sensíveis e 

afetivas dos seres humanos com o planeta Terra. Geodiversidade, Patrimônio 

Geológico in situ e ex situ e Patrimônio integral (Patrimônio Natural e Cultural), 

Geoparques e Geoturismo. Estratégias nacionais e internacionais de 

Geoconservação. Análise e criação de novas metodologias para a conservação e 

restauro do Patrimônio integral (cadernetas geopoéticas). Territórios na / da 

Geoconservação no contexto socioambiental, Decolonialidade.     
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